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RESUMO 

 

Este artigo destina-se à explicação dos métodos de produção do jornal-mural Resistência, 

produzido como requisito para a aprovação final na disciplina de Edição, ministrada pelo 

professor Ricardo Barreto durante o segundo semestre de 2012, no curso de Jornalismo da 

Universidade Federal de Santa Catarina. Produzido com base no livro Memórias do 

esquecimento – Os segredos dos porões da ditadura (Record, 302 p.), o jornal-mural conta 

com uma entrevista com o autor do livro, o jornalista Flávio Tavares, um dos 15 presos 

políticos extraditados em troca da liberação do embaixador norte-americano Charles 

Elbrick, em 1969. Além disso, também apresenta mais cinco matérias referentes ao tema da 

ditadura militar, que possibilitaram, em sua produção pedagógica, a aplicação dos métodos 

de apuração, redação e de entrevista. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O jornal-mural é um instrumento eficiente para a comunicação, mas deve contar 

com uma construção visual que se utilize de fotos, ilustrações e recursos gráficos para 

melhor cativar a atenção do público. Aplicado frequentemente na comunicação institucional 

– em que pode ser confundido com um quadro de avisos – o jornal-mural é um instrumento 

para a comunicação imediata, podendo disseminar notícias de cunho cultural, polít ico, 

econômico, literário e de utilidade pública (FRANÇA, 1988). No caso do jornal-mural 

Resistência, o material foi apresentado como peça única, não periódica e informativa, 

levando em conta o tema da ditadura militar e tendo em vista o público acadêmico em geral. 

 Produzido como pré-requisito para a aprovação na disciplina de Edição do segundo 

semestre de 2012, do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) e sob a supervisão do professor Ricardo Barreto, o jornal-mural deveria ser 

baseado em um livro, escolhido pelo aluno a partir de uma lista com diversos exemplares. O 

jornal-mural Resistência foi produzido com base no livro Memórias do esquecimento – Os 

segredos dos porões da ditadura (Record, 302 p.), de Flávio Tavares, um dos 15 presos 

políticos extraditados em troca da liberação do embaixador norte-americano Charles 

                                                
1 Trabalho submetido ao XX Prêmio Expocom 2013, na Categoria Jornalismo, modalidade Jornal Mural Avulso. 
2 Aluno líder do grupo e estudante do 5º. Semestre do Curso de Jornalismo da UFSC, email: beatriznedel@gmail.com. 
3
 Orientador do trabalho. Professor do Curso  de Jornalismo da UFSC, email: blue@cce.ufsc.br . 
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Elbrick, em 1969. O jornal-mural produzido para a disciplina deveria conter 

obrigatoriamente uma resenha crítica sobre o livro escolhido, uma entrevista com um 

personagem de relevância no tema e de 5 a 7 matérias temáticas. A entrevista foi realizada 

com o jornalista Flávio Tavares, que se disponibilizou a responder perguntas sobre os 

tempos de tortura na ditadura militar. 

 

2 OBJETIVO 

 

 O jornal-mural Resistência tinha como objetivo didático o exercício da edição, 

praticada ao longo do semestre por meio de atividades de texto. Orientados pelo professor 

Ricardo Barreto, a cada aula os estudantes recebiam uma matéria de jornais de grande 

circulação para criar, a partir disso, manchetes, títulos, olhos ou linhas-finas que melhor 

correspondessem às originais. Para aplicar os métodos desenvolvidos, os estudantes 

deveriam produzir, ao final da disciplina de Edição, um jornal-mural que apresentasse 

reportagens, notícias, diagramação e edição de sua própria autoria. Cada aluno estaria 

encarregado de entrar em contato com as respectivas fontes para a entrevista, de acordo 

com o tema escolhido.  

 Desta forma, além de exercitar a escolha das palavras (ou a exclusão delas nos 

textos), os alunos foram incentivados a pensarem também no projeto gráfico do jornal-

mural, que deveria ser atraente e cativar o público a que se destinava. Aprendeu-se, assim, a 

distribuir as matérias de maior relevância no topo da página, na esquerda – caso a página 

fosse par – ou na direita – caso fosse ímpar.  A posição das fotos e o seu tamanho também 

foram estudados previamente, para que o jornal-mural tivesse uma composição harmoniosa 

e graficamente atraente. Sendo o jornal-mural um formato que geralmente é lido de pé
4
, ou 

que não pode ser manuseado para uma leitura mais confortável, coube ao aluno pensar na 

tipografia a ser utilizada e na identidade gráfica do projeto. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

 O jornal-mural, por ser uma mídia dirigida a um público específico – no caso de 

Resistência, ao público universitário – implica na discussão de um tema relevante, em 

especial a temática da ditadura militar, restaurada no final de 2012 com a divulgação de 

                                                
4 É uma tradição do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina expor nas paredes os 

jornais-murais produzidos na disciplina de Edição durante a Semana de Jornalismo, que ocorre no fim do ano. 
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documentos que comprovam o envolvimento do Brasil na Operação Condor
5
. Ao mesmo 

tempo, os estudantes imergiram em grandes obras do jornalismo e desenvolveram seus 

trabalhos de acordo com as regras de texto, apuração e entrevista jornalística. Assim, o 

jornal-mural tornou-se uma oportunidade de exercer o jornalismo como investigação, 

apuração, redação e edição, de forma supervisionada pelo professor, e também acabou 

inserido no cotidiano dos estudantes do curso de Jornalismo da UFSC. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

 O jornal-mural começou a ser idealizado em aula, após a escolha do livro que 

pautaria o tema a ser explorado nos textos. Como regras para a produção dos jornais, o 

professor Ricardo Barreto determinou que contivessem obrigatoriamente uma resenha 

crítica, uma entrevista e de cinco a sete matérias ancoradas no tema principal. As pautas 

foram discutidas a partir do tema da ditadura militar, ponto chave do livro Memórias do 

Esquecimento. Nesse sentido, a discussão da pauta é de extrema importância para o trabalho 

de edição como um todo: 

 

O primeiro objetivo de uma pauta é planejar a edição. O princípio é que, 

mesmo que não aconteça nada não previsto em determinado dia (...), o 

jornal sairá no dia seguinte, os boletins de rádio serão produzidos, as 

gravações de televisão serão editadas e as equipes das revistas estarão nas 
ruas (LAGE, 2001, p.35,36). 

 

 

 Desta forma, foram escolhidas pautas que pudessem manter um alto nível 

informativo, já que o jornal-mural seria publicado somente ao fim do semestre – o que 

também dificultaria a manutenção de notícias recentes. A exceção foi a notícia “Brasil 

iniciou Operação Condor”, inserida apenas quatro dias antes da publicação de Resistência, 

devido ao ineditismo e à relevância do assunto. Por isso, ainda que a pauta anterior já 

tivesse sido finalizada, foi necessário flexibilizar o esquema de pautas para melhor atender 

ao interesse do público. 

 O passo seguinte na produção do jornal-mural foi a apuração dos fatos. Com as 

pautas já discutidas e definidas, a apuração implicava na pesquisa de dados e histórias que 

corroborassem um texto jornalístico. No entanto, esta não é uma tarefa fácil, pois deve levar 

                                                
5 A representante da Comissão Nacional da Verdade (CNV), Rosa Maria Cardoso da Cunha, recebeu de Jair 

Krischke, em 26/11/12, uma série de documentos que atestavam a participação do Brasil na Operação Condor.  
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em conta o desafio de encontrar as informações após décadas de discussão sobre o período 

militar e, ainda, separar as interpretações de fatos. Para Junior (2006, p.70): 

 

No jornalismo, construir sentido é reduzir incertezas. Porque a realidade 

não pode ser contada aos outros por inteiro, noticiar é selecionar fatos para 

organizar um sentido. Cabe ao jornalista sedimentar uma realidade sólida 
para o público, sem enganá-lo com a falsa promessa de uma realidade 

“real”, pronta, acabada. Seu trabalho é ser categórico: um fato ocorreu 

deste jeito, não de outro. 

 
 

 Colhidos os dados necessários na apuração, o objetivo seguinte foi desenvolver um 

texto para o público universitário. O trabalho de reportagem não se resume a seguir o 

roteiro de apuração e pautas, mas também envolve a criatividade do repórter, especialmente 

em se tratando da angulação do texto (LAGE, 2001, p.35). Em Resistência, não se focaram 

as grandes organizações, governantes ou ditaduras, mas os resilientes - os que foram 

oprimidos pela ausência de democracia. Tal detalhe também deu origem ao nome do jornal-

mural e influenciou no logotipo: um punho fechado, demonstrando luta ou indignação. 

 Em relação ao texto, Resistência conta com diversos estilos, desde resenha até  

notícia. Para Nilson Lage (2006, p.17), “a notícia se define, no jornalismo moderno, como o 

relato de  uma série de fatos, a partir do fato mais importante ou mais interessante; e de 

cada fato, a partir do aspecto mais importante ou mais interessante”. Tal estrutura foi 

utilizada em “Brasil iniciou Operação Condor”, pois foi o último texto a ser produzido para 

o jornal-mural e contava com certo grau de ineditismo no momento da publicação. Embora 

guardem alguma semelhança, os outros textos não apresentam estrutura de notícia, mas se 

apropriam de formas de narrativa cronológica ou sintetizada. A preocupação, nesse caso, foi 

a de tornar acontecimentos históricos em casos menos intrincados e, por consequência, mais 

fáceis de serem entendidos.  

 Concluído o trabalho de redação, restava ainda a entrevista, requisito obrigatório 

para a publicação do jornal-mural. Por indicação do professor Ricardo Barreto, a fonte 

selecionada para a entrevista foi o jornalista Flávio Tavares, autor do livro guia do jornal-

mural Resistência. Contatado por e-mail, Tavares logo se dispôs a responder as sete 

perguntas ancoradas no tema da ditadura militar. A entrevista, além de estabelecer um laço 

entre leitor e entrevistado, “pode também servir à pluralização de vozes e à distribuição 

democrática de informação” (MEDINA, 1986, p.8). No caso de Resistência, a entrevista 

com Flávio Tavares contextualizou o público mais jovem no período de autoritarismo da 
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história brasileira, que durou de 1964 a 1985, contribuindo também para a humanização dos 

personagens – sejam militantes, professores, jornalistas ou policiais – presentes em 

Memórias do Esquecimento. A personalização traz consigo o choque entre o objetivo e o 

subjetivo, o factual e a figura humana: 

 

 (...) o domínio do jornalismo é o do real, do aparente e imediato. Mas, ao 

se tratar do Homem, seja ele personagem ficcional ou fonte de 
informação, não há como desvincular essa ambiguidade entre o real e o 

sonho, o objetivo e o subjetivo. Mesmo que se trate de notícia para a 

sobrevivência imediata (MEDINA, 1989, p.45). 

 

 Finalmente, com todos os textos à disposição, a função era a de editar títulos, 

legendas, olhos, citações e linhas-finas, de modo que cativassem a atenção do leitor na 

primeira olhada. Para isso, o estudante deveria considerar o formato do jornal-mural, que 

não é maleável e geralmente implica na leitura de pé, ou de passagem. Com as sugestões do 

professor Ricardo Barreto ao longo do semestre, os alunos puseram em prática a atividade 

que contaria definitivamente na avaliação final da disciplina. No caso de Resistência, 

optou-se por títulos com o número exato de caracteres, e que pudessem sintetizar a 

mensagem de cada texto. Escolhidas minuciosamente, as citações transcrevem na medida 

do possível o conteúdo da entrevista com Flávio Tavares e o sentido das respostas enviadas. 

 Assim, com o trabalho de edição concluído, o último passo seria diagramar e ilustrar 

graficamente o conteúdo produzido ao longo do semestre. Para isso, usaram-se os métodos 

da disciplina do semestre anterior, Planejamento Gráfico
6
, também ministrada por Ricardo 

Barreto. Após a diagramação e divisão dos textos por relevância, o jornal-mural foi enviado 

para a gráfica e, assim, publicado. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

 O Resistência é um jornal-mural de duas páginas diagramado em cinco colunas, com 

o logotipo representando um punho fechado, em branco, na parte superior esquerda da 

página, e o expediente em uma caixa vermelha e tipografia branca, na parte superior direita. 

O jornal-mural foi impresso em A3, utilizando papel couchet fosco de gramatura média. 

Tanto o logotipo quanto a diagramação e a escolha das fotos foram realizadas pela autora.  

 Todos os textos de Resistência foram baseados no livro Memórias do esquecimento 

– Os segredos dos porões da ditadura (Record, 302 p.), de Flávio Tavares. A matéria 

                                                
6 Disciplina ministrada por Ricardo Barreto no primeiro semestre de 2012, em que o objetivo era habilitar os 

estudantes na diagramação e na criação de projetos gráficos. 
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principal, “Escritor relembra os tempos de chumbo”, consiste em uma resenha crítica do 

livro, acompanhada de outras quatro matérias: “Embaixador elogiou seus sequestradores”, 

“O exército que feria a pátria”, “Guerrilhas afrontam os militares” e “Brasil iniciou 

Operação Condor”. O último texto é uma entrevista com o jornalista Flávio Tavares, 

intitulada “O golpe de estado é um crime contra a liberdade”, realizada exclusivamente para 

o jornal-mural Resistência. 

 As cores vermelho, preto e branco foram escolhidas para conferir harmonia ao 

trabalho, em contraste com as fotografias em preto e branco – exceto pela figura do livro de 

Flávio Tavares, utilizada na resenha. Os box em cor preta, com bordas arredondadas, foram 

utilizados nas duas páginas para obter impacto e chamar a atenção do leitor. A cor vermelha 

vibrante do expediente é utilizada nas capitulares que iniciam as principais matérias de cada 

página e também nas aspas, aplicadas ao fundo das declarações na entrevista. 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

 

 Somada aos frequentes exercícios de texto nas aulas de Edição, a produção do 

jornal-mural pode ser considerada uma das mais válidas experiências jornalísticas da 

Graduação em Jornalismo. Ao longo do semestre, os alunos devem aprimorar seus métodos 

de apuração e de redação – revisada diversas vezes até a publicação – além de exercitar a 

diagramação do conteúdo, a edição de legendas e títulos, a escolha das fotos e da prioridade 

das matérias, as técnicas de entrevista, a síntese de informações e a leitura de materiais 

variados sobre o mesmo tema. Ou seja, em termos de aprendizado, a produção do jornal-

mural possibilita ao estudante de jornalismo a aplicação de muitos conceitos aprendidos 

inclusive em outras disciplinas. Para um estudante de graduação, contar com o apoio de 

colegas e jornalistas renomados na finalização de um produto jornalístico não é apenas 

revigorante, mas também inspirador. 
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